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E ii HIST:d'Rlii
JI HISTÓRIA é uma ciência?

Há quem diga que sim. Há
quem diga que não.

Uma característica dá ciência
é a sua -universalídade. Uma lei

,

PElLO

I ENG. J. SILVA CARVALHO I
flsica, por exemplo, é válida em
qualquer lugar da terra e irrefu-'
tãvel à -escala humana. Assim te­
rão de ser as leis históricas, se
lhes quizermos conferir certo cu­
nho cientifico.
Esta circunstância implica que

essas leis históricas não poderão
ser induzidas da vida dum povo
apenas, mas partindo duma mul­
tiplicidade de fenómenos seme­

lhantes, ocorridos em todas, as la-
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titudes e em todos ós tempos.
Seguindo um tal método pode­

rão conseguir-se alguns conceitos,
científicos, embora sem o rigor
dós dá flsica e dos da qulmica.
Mas.,a exactidão, conceituai já' é
,uma circunstância secundária, sa­
bído que as ciências não são
igualmente rigorosas, e que a lei
da casualidade jamais poderáser
demonstrada, embora um infinito
de razões levem o cientista a

acreditar cegamente nela. Mas'
nem por isso devemos afastar a

ideia da existência de uma crença.
, Porque digo eu que umapedra
largada do espaço cai vertical-

CONCLi1I NA 6.· PAGINA)

Publicámos na imprensa algar­
via algumas noticias, dizendo que
a alfarroba, em Espanha, se cota­
va a 5 pesetas o quilograrna, ou

seja, ao câmbio de $48, o equiva­
lente a 56$00 a arroba. Dissemos
também que seria este o preço
justo, pois em Inglaterra, o tritu­
rado da alfarroba equivale, em

preço, ao da cevada, milho e aveia,
cujos valores forraginosos são
idênticos, enquanto que no nosso

Pais existe uma diferença para
menos, para a alfarroba, que varia
de $60 a 1$00 por quilograma.
Parece que houve quem puzesse

em dúvida tal.afirmação, visto que
obteve cotações diferentes, escre­
vendo directamente para Espa-
nha.

'

Temos presente o jornal espa­
nhol yA, de 5 de Dezembro do
ano findo. (QU seja da data poste­
rior à da publicação. da referida
notícia), que na sua página 8, de­
dicada apenas à agricultura, traz
as seguintes cotações dos preços,

A ui. à minha beira. Ntlo
moi que a des minutos de ���
min: o, no mea passo curta ue
aro la, As casas alapardad'as
na crueza das rochas. Batidas
por¡ todos os ventos e por todf!s
as t. "ias. Tão frio tudo, e tuão

, tão de inferno, que nem a pr.ó,
pai lua amansa a encosta.
E reoi esta meia düeta de

pala ras e hesitei outras tan s,
, Esta a fertr-me, a

arra},
ar

ferid'}.s velhas 1 Os meninos ar­
rigudqs. inchados de mls ria,
as mulheres ainda novas e des­
dentad s e feias, trapos esti­
dos de trapos 1 E os homens,
nem.é b falar. .

(Vou co tar uma coiS¿Z: foram
os homen quem m is,me im-

(ConcI Dii: •
- pãgína) (CONCLill NA b.a PAGINA)
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( de estúdio, Mitzy Gaynor. sorri para a objectiva
I aquele ar de «castigador» que o tornou famoso.

�¡�==:�==��==�==�==�:�

O «galã» careca, por quem suspiram as «fans» de to­
do o mundo, terminou as filmagens do seu ultimo fil­
me. O irresistivel Yul Brinner com a sua companheira

sem

UMA INICIATIVA DO «NOTICIAS DO ALGARVE>

,
'

, ,

TOTO preside à escolha .des Canções para o Festival
da Ca n ç ã o Lt a" i a n 8 em S A N R E MO

OOMEÇARAM em Itália
� os trabalhos prelimi-'
nares para a selecção das
melhores canções que farão
parte doFestival da Canção
Italiana e que terá lugar na
cosmopolita ,cidade de San­
remo,
:Apresentaram-se 433 can­

ções pára este mundialmen­
te conhecido Festival que

,

terá lugar no� ttias.2�, 29 e
-.
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No gabinete de sua Reituria no
Liceu Passos Manuel foi galar­
duado com a comenda da Instru­
ção Pública, o 'nosso ilustre com­

provinciano dr, José Guerreiro
Murta, que por limite de idade dei­
xa de exercer aquela função.
Pedagogo notável tem neste ra­

mo da ciência uma obra de pres­
tígio.
Em todos os cargos que exer­

céu deixou vincada a sua forte
personalidade de mestre e orien-
tador.

'

«Notictas do Algarve, jubilo-

O sr. ministro das Obras PÚ­
blicas. Eng. Arantes e Olivei­
ra, visitou a nossa Província

estando em Sagres onde apre­
ciou as obras relacionadas
com as Comemorações Hen­

rtquínàs, Outros melhora­
mentos em construção n o

Algarve mereceram também o

interesse do sr. Ministro.
, (CONCLUI NA 6· PAGINA)
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MONTE GORDO

• UM HOTEL COM 52 QUARTOS e UMA PENSÃO RESIDENCIAL COM 50 QUARTOS e UMA ESPLANADA NO
MEIO DA MATA COM A, PARTICI,PAÇÃO DE VE,D'ETAS' INTERNACIONAIS DO MUSIC- HALL -

• Uma Holte elegante no Terraço do Hotel Vasco da (jama, aberta todo o ano e com a apresentação
das melhores Orquestras e Construção de edilicios em regime de propriedade horizontal'

organização tul-Istica bem per­
feita, duma estância balnear de
tal natureza e de tão vastos re­

cursos.

Enfileirando com o grlJndioso
edificio do Hotel. Vasco da Ga­
ma. que já está a ser construido,
com três pisos e 52 quartos, to-

IilENTRE os numerosos centros
'Y turfstícoa do n o s s o Pals,

que possuem praias concor­
ridas por numerosos turistas na­

cíonafs au estrangeiros, um aflo­
ra entre todos, não pela sua' boa
propaganda, turlstica, nãó pelas
suas belezas paisaglsticas, mas
sim pela sua excepcional vasti­
dão, pelo -seu clima magnifico,
único na Europa e que a todos
seduz pela sua begilitude.
Esse centro turístico é Monte

Gordo, centro turístico em for­
mação, praía maravilhosa que en­
canta quem a visita,
Como imensa riqueza despre­

zada pelos homens de poder, es­

teve Monte Gordo, beneñcíando
apenas da propaganda feita pe­
los seus veraneantes que, pouco
a pouco, iam manifestando aos

amigos e aos turistas estrangel-
II II II II III II III III II II II III IIII IIIIII III IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIII

ros o seu carinho por esta mara­

vilhosa estância de Verão.
O ano de 1960 será o ano de

ouro para 'Monte Gordo, inIcia­
tívas arrojadas esboçam-se já na

mente dos financeiros e dos em­

preendedores que compreende­
ram agora quanto é de valía a

dos eles dê primorosa decoração
e requintado gosto, teremos uma

esplêadlda P e n s ã o Resídencíal
com cerca de 50 quartos, bem
arejados e de moldes modernos,
que nada ficará a Invejar aos es-

(CONCLUI NA 6,· PAGINA)

URGE QUE SE FAÇA
O DE�A��OHEAMEHTO

DA BARRA DA FUZETA
o último anuár-io estatístico

dá como valor da pesca a im­
portância vultuosa de um mi­
lhão e cem mil contes.
O Algarve deve ter uma

cota importante neste .total
pois grande parte da sua po­
pulação exerce a faina da
pesca nos seus portos e fora
deles. E é triste vermos que
os seus interesses neste ramo
não estão devidamente defen-
didos ou acautelados. ,

'Assim a barra da Fuzeta,'
terra de gente brava ainda
agora com assento' assegura­
do nos bacalhoeiros, não per­
mite o livre exercícío 'da pes­
ca pois tem o seu canal asso.
reado. Sair para a mar tendo
por detrás fechada a porta
do seu abrigo é um perigo
constante, um alarme de va­
lentia ou uma quase loucura
a que só se arriscam os que
o não podem deixar de fazer.
Pedimos que este assunto

seja resolvido pois assim o

exige a vida dos filhos da
nossa Província e a seguran­
ça dos seus bens. .

(CONOLUI NA 6,' PAGINA)
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AL.G'ARVE PREHI6IU DE PORTUfiAL

FL.ORIDO·
ser a defesa dos seus bens, im­
pedindo que os tüsltantes arran­
quem pernadas e ramos aos can­
delabros de flór.
Mqs se o A Igaroe tem' agora o

sea cúmulo de belesa turtsttca e
tanta maravilha fica por oer1-
quem olafou nesta época pelo
Guadiana com as duas margens
desdobradas em branco tosado
caindo sobre as plácidas águas
do rio? - nao � só agora que é
'belo. Quem em qualquer época

Na ultima semana dois aeon­
tecimentos se deram que não

queremos deixar de assinalar
nestas colunas como prova do
prestlgto de que goza o nosso
País: - amensagem do Senhor
Presidente do Brasilao de Por­
tugal aceitando o convite para
nos visitar e fazer as honras
da casa nas próximas Come-

'

morações Henriquinas e a vi­
sita do Senhor Ministro da
Presidência As terras da india
Portuguesa. '----,

País de assinalada e mística
vocação internacional Portu­
galliga no mesmo abraço ami.
go e eterno os povos do Orien­
te e os do Ocidente.
Com isso nos regozijamos.

CUMPRINDO a sua promessa
à linda princesa do Norte,

nostatetca das neoes do seu pais,
mais uma ves o Algaroe desdo­
bra o manto dos seus amendoei­
rats floridos. E por léguas e lé­
guas de extensão é tudo branco,
aqui e além salpicado de tons
rosados.
Mooem-se caravanas de todo

o Pais para ver o milagre da
neve feita de pétalas. E os ta­
oraaoresatgarotos.oara que das
suas árvores não fiquem só os
troncos descarnados, tém de fa-

18 JAH.1960



2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

Uo�
PESSOAIS

Conta Gotas
(Conclusão da l." pãgtna)

pressionou: Não soube parqué,
nem agora o sei. Nós, as ma­

lheres, não perdemos nunca to­
talmente a ideia que fosemos
dos homens quando raparigas:
do seu valor, da sua coragem,
da sua fortatesa de ânimo, da
sua condição reat - por obra e

.

graça do nosso amor, embora ...
- o homem é uma força da na­

tureea, senhor de astros, único
ser do universo de quem a mu­
lher, gostosamente, se deixa
subiugar, E de repente oe-tos
assim caldai do seu trono, ma­

gros, escaneelados, a implorar
seja o que [or; -Ó

Pedro Sem que já teve e ago­
ra não tem ...J
Mas não Interessa isso agora .

Interessa que, ao contrário do
que se poderia imaginar, a pas­
sagem pelas fumas não me dei­
xou acabrunhada. Não, ao in­
vés disso. Há que ver a raiva
com que aquelas plantas mirra­
das se agarram à vida! Tudo
contra etas, etas contra tudo. O
jogo diabólico em que todos os

golpes sao permitidos - e im­
punemente. A fome, il doença,
o abandono ...
Qual o qué! Nada disso é

bastante
. para devotar ali o

amor à vida, o apego ao chão.
Todos os meios sâo bons para
alimentar o fogo sagrado - a

esmola, o trabalho quando ca-

, -t CHÍVENAS DE CAFE �== =J=il.�\UTUOSA QUASE AMARGOL�fN�j
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TRAINEIRAS
MOVIMENTO DA LOTA,

lha, e também quando calha, e

se Deas aiuda, os «cinco man­
damentos. pelos haveres dos D. Maria' das Dores Barroso

burgueses cá do sitio. Gomes Sanches

Eu acredito no futuro radio- Faleceu nesta \lila no passado
so para a Humanidade. Acredi- dia 10 do corrente a sr.a D. Ma­
to que il força da guerra é uma ria das Dores Barroso Gomes
força agonisante, defro nte da Sanches, de 75 anos de idade,
muralha tntransponioel dos nos- víüva do sr. Matias 'Gomes San­
sos peitos e dos nossos braços. ches, que foi Governador Civil
Acredito na vitória da bondade do Algar\le e muito dedicado
- pelo Simples facto de que a· presidente da Câmara Municipal
bondade não. desiste nunca (e desta vila durante largos anos.
quem não desiste acaba por Pessoa de grandes dotes cari­
vencer ...) Acredito que o des- tatívos e de fino trato, a saúdo­
tino de todas as tiranias pre- sa extinta era muito, estimada
sentes é igual ao destino de to- por todos os que tiveram a fell­
das as ttrantas passadas. ACTe- cidade de com ela privar.
dito que as crianças hão-de go- Era: mãe dos srs, João Barro­
oernar o mundo, não, ,tarda. so Gomes Sanches, industrial,
Acredito que, amanhã, viver casado com a sr.' D. Ivete Pité
val ser uma festa.' Costa Sanches; Matias Barroso

Acredito. Apesar disso, quan- Gomes Sanches, presidente da
ta ves a neurastenia implica co-

Câmara, Municipal de Vila Real

migo! Não será bem o <spleen> de Santo António e více-cõnsul
do gato gordo inglês. Uma rat- da Holanda neste localidade,
va, um aborrecer-se a ge!)tri;

casado com a sr.a D. Maria do
com o destino que nos par.ep{ Nascimento Afonso Conceíção
por ueees tão vagaroso, tão em-

Gomes Sanches; e Manuel Bar­

btrrento, E também um reool- roso Gomes Sanches, lndustrial,
tar-me contra mim própria que

casado com a sr." D. Maria
não dou, tanto quanto podia, Eduarda Neves Gomes Sanches;
para que a roda do tal destino e das sr.as D. Cármen Natália
ande mais depressa. De qual- Barroso Gomes Sanches Paula,
quer forma, neuro, Uma apatia casada com o sr, eng.�geógrafo
que dura horas, dias, incámo- Mário Paula; D. Francísca Bar­

da, . semelhante a um lastro de roso Gomes Sanches Barbosa,
chumõo na alma. (E' certo que

casada com o sr. Fab.rfcio. Pes­
depois, quando regresso, quan-

sanha Barbosa, propríetãrto: e

ta alegria no meu coração de D. Maria Rosa Barroso Gomes
me haver recuperado! Quanta Sanches.Borges; cunhada da sr,"
nova força no meu braço de er- I

D. Marta del Cármen Gomes
vinha mansa! Quanta' lus nos

Coelho Barroso, e ha dos s�s.
meus olhos, lus novinha, como engs, João Manuel e Antônio
o verde inicial de Abril! Com- Manuel Gomes Barroso.
preende-se. Tenho noivado com

A' família enlutada apresenta­
a esperança e os noivos tam- mos a expressão smcera do nos-

bém amuam). '

so pesar.
•

Acontece-me, pois, por oeees, D. Maria Amélia M. Molarinho
não ter gosto pela vida,' era al
que eu queria chegar. Viver co­
mo um vómito (desculpem a

.tmagem, mas é só para lhes dar
uma tdeia t) Estou doente, e o

tempo corre depressa e se ca­

lhar a felicidade iá não vem a

horas de .me encontrar ao lume
de" água�e cutros"pensamentos
da ')nesma laia. Eu,' que unha
tudo quanto digo acima, e mais
os versos de 'Garcia LaTeO, e o

coração de Eduard, e a trater­
nidade de Albert Schtoerteer e
0.8 olhos bons de tantos amigos!
'Pols -bs do bairro da sucata
aqui perto, sem mais nada além
da sua miséria" dos seus estran­

gula,dos horieontes, das suas

noites mal dormidas e dos seus�dias não vividos, pois esses

agarram-se à otea, como se es­

tioessem convencidos de q u e

constttuem a mola prtnctpat do
Unioerso;
E são mesmo, aí é que está.

São e ainda ninguém lho disse.
Eles sabem·no, apesar de tudo.
Sabem-no desde o princípIO do
mundo em que vém resistindo a

todos os temporais com os olhos
fitos na praia onde mora a fe­
licidade.

. Cheguem lá ou ndo, pouco se

lhes dá. Resistem, ¢ tudo. Se a

lição deles aproveitar, (e tem

aproveitado!) a praia será atin­
gida;
Sei que era isto o que eles

gostariam que eu te dissesse,
leitot amigo.

ATÉ
,OS ANJOS
BEBEMI •••

COMO Á CARIDADE, de Vila Real de Santo António
De.1 a 13 de Janeiro.

Partidas II Cheg'.das'

Tivernos o prazer de cumpri­
mentar nesta víla o nosso preza­
do amigo e assinante em Lisboa
sr. dr. Armando Celorico Drago.

•

Estiveram nesta vila, por moti­
vo do falecimento da sr," D. Ma­
ria das Dores Gomes Barroso
Sanches, além de outras indiví­
dualidades os srs, dr. António
Baptista Coelho, Governador Ci­
vil do AI�arve; dr. José Ascenso;
presidente da comissão distrital
da União Nacional; dr . Luís Gor­
dinho Moreira, presídente da Câ­
mara Municipal de Faro; eng. Jo­
sé Gaudêncio PessanhaBarbosa;

. Brigadeiro Eduardo Santos; D.
Narciso Martin Navarro, presi­
dente do município da vizinha ci­
dade espanhola de Aiamonte; sr.
Francisco Modesto e o sr. Antó­
nio de Passos Lima.

•

Com pouca demora esteve nes­

ta vila o nosso estimado amigo e

prezado assinante em Lisboa sr.

,

eng. M., D. M. Falconer,
•

Fixou residência em Évora on­

de foi colocado como comandan­
te interino do' Batalhão n," 2 da
Guarda Fiscal o nosso prezado
assinante sr. capitão J o a q u i m
Francisco Rijo Cardeira da Silva.

Uma iniciativa
DO "NOTíClãS DO lilGIiR"VE,·t

(CONCLUSÃO DA L' PAGINA) firmações começara ro já
HO de Janeiro, tendo sido es-' aparecer que a ideia lança­
colhidas numa primeira se- da pelo nosso Jornal não foi
lecção 60 canções.' colocada naquela apatia que
Daselecçãofinaleemque durante anos infelizmente

serão admitidas apenas 20 caracterizou as n'ossas ini­

canções" foi incumbida uma ciativas ' turísticas. "
'

especial comissão, compos- E' tempo, ágora C0.Il,l, o cq�,
ta, por competentes perso- meçe do Verão, que se CÓ�

nalidades e presidida pelo meça a pensar seriamente
Principe António de Cur- nesta grande oportunidade
tis-Tótó no cinema - o qual de espalhar o norne da nos­

se mostrou zeloso e muito sa província por todd o Por­
severo na admissão das me- tugal e por todo o Mundo
lhores canções, que pereor- na radiodifusão das canções
rerão todo o munde em mi-: premiadas e nas notícias di­
Ihares de discos. fundidas pelas in ú m eras

Estamos certos e as con- agencias noticiosas.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 Q u a I q u e r das n o s s a s

::.., == praias estão em questão.
!§

O B �t A
!§ Todas elas são cenários ma-

!§�=�Jli! _I,���¡:�:O�Æi�tv:�:r::!Têm a palavra as Carnis-
• FAZ 20 ANOS A OBRA sões de Turismo da nossa

DO PADRE AMÉRICO Províncià, nós cá estaremos

para difundir as ideias apre·
sentadás, as sugestões para
os prémios a àtribuir.

A ideia está em causa,
resta agora uma das Comis­
sões de Turismo da nossa

Província aprovei tá-la e

lançar a notícia maravilho­
sa do I Festival da Canção
Portuguesa no mais mara­

vilhoso cenário de Portu­
gal: o Algarve!
�

Fez agora 20 anos que se

fundou a conhecida _obra da
Rua cri�da pela fé, ardente e

vontade firme e generosa do
venerando e'sempre saudoso
Padre Américo a quem os pu­
pilos na Aua devoção apelida­
vam de Pai. E na verdade foi
um pai bondoso para todos os

que a ele se acolheram.
Dizia-nos ha poucos meses

um dos dirigentes da· Obra
que ela tem ramificações por
todo o Pais mesmo nos distri­
tos de Faro e Guarda.
Dar·se-a o caso que na nos­

sa Província não haja quem
precise da sua protecção?
Não cremos; antes nos in­

clinamos a que não hà quem
se abalance aqui a continua­
-la. Não tem o Algarve cora·

ções generosos? Não o duvi­
damos. O que se torna neces­

sàrio é que apareçam e que,
se não demorem a, provar do
que são capazes.

A SINCE�IDADE BEM

COMPRENDIDA .•

22.155$00,
1. ,280$00
16 580$00
14.738$00
10.705$00
6.865$00
1.970500
480$00
49$00

Audaz . •

Refrega.
Norte .

Vulcão.
Raulito.
Clarinha
Amazona . . •

Flor do Guadiana.
Boaeal .

Total. . 92.822$00

.M�l'la Manuela flune.

Para a personagem shakes­
peareana, ser ou não ser é que
era o probtema. Para nós, ho­
mens, o problema devia ser co­
nhecermo-nos, sondarmos a nos­
sa alma.

Todavia, damos a impressão
de não gostarmos de ler dentro
de nós ptõprtosçpareae que te­
memos de, nos encontrarmos
tais como somos por dentro.
Somos, porventura, mais hipó­
critas para connosco, do que
para com os outros.

E mau é isso, porque se f6s­
semos sinceros connosco, auto­
mãttcamente o seríamos com to-'
da a gente. Lembremos os con­
sabidos versos'de Shakespeare:
This above all, to thine ownself

[be true
And, it must follow as the night

[the day
Thon canst no then be false to

[any man,

(Hamlet, acto I, cena III)

Movimento de Navios no Porto
de Vila Real de Santo António
De 8 a'14 de Janeiro.

Bntrados :

MADEIRENSE, Português, de 497
ton., de Lisboa, com carga em

trânsito.
SETUBAL, Alemão, de 1370 ton.,
com carga' em trânsito. '

ROLANDSECK, Alemão, de 1299
tOD., com folha de flãndres, de
Roterdão. '

'

MIRA TERRA, Portugues, de 562
ton .. de Lisboa, vazio.

BLISWORLH. Inglês, de 1031 ti>ll.,
com folha de £lândres, de Bristol,

Saídos:

MIRA TERRA, Com minério, para
Lisboa.

ROLANDSECK, com conservas e

cortiça, para Hamburgo e Bremen.
SETUBAL, com alfarroba, cortiça e

conservas, para Antuérpia, Roter­
dão e Hamburgo.

MADEIRENSE, CODi sal,'pa'ra Fun-
chal.

.

FARMAcIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de

16 a 22 de Janeiro a Farmácia SIL­
VA, Rua Dr. Miguel Bombarda­
Telefone 64

ANTROPOF AGIA

DE (CIVILIZADOS»

O mundo divide-se em duas
classes: a dos que comem o pão
com o suor do seu rosto e a
dos que comem o pão que cus­
tou o suor dos outros.

Vai diminuindo a classe' dos
segundos, e a História narra
quanto sangue tem corrido pa­
ra que essa classe diminua. Pa­
rasitas, nem pintados, quanto
mais em carne e osso, e com
apetite deoorador I

Ora, enquanto os parasitas
não aesaparecerem, forçoso é
que a reooluçâo continue. A
an tropofagia, entre gente que
se dis «ctottieada», é uma prá­
tica nnacronica, Quem, de facto,
podendo trabatñar, não traba­
lha, está, no fim e ao cabo, co­
mendo o seu semelhante.

Com b r i I h ant e classificação
concluiu a sua formatura em En­
genharia Ci\lil o sr. Eng. Rui
Quarte Correia Pacheco, filho da
sr.s D. Maria da Purificação Cor­
reia Pacheco e do nosso estimado
amigo sr. Capitão' Inácio Monteiro
Pacheco, a quem apresentamos as

nossas felicitações.
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

MOVIMENTO RElIG.IOSO
EM GASTRO M4RIM

N () A N () () I 1 g ,5 g

Faleceu em Lisboa, onde este­
ve sob tratamento médico a sr."
D. Maria Amélia Martins Mola­
rinho, de 48 anos, natural de Ta­
vira, casada com o sr, António
José Molarinho. empregado da
.flrma Ramirez: Perez, Cumbrera
'& c.a, ,em Olhão, mãe dos srs.
António Joaquim Martins Mola­
rinho e José Manuel Martins Mo·
larinho, sogra da sr," D. Maria
Cristina Farracha Molarinho· e
avõ da menina Cristina Maria
Farracha Molarinho.
Ao nosso estimado amigo sr.

António José Molarinho, apre­
sentamos as nossas sinceras con­
dolências.

Eng. Hui Duarte L Pa[he[O

EM LOUVOR DOLACONffiMO

Um mediocre pensamento tem
tudo a lucrar, se da boca ou'da
caceta não chegar a sair. Mas,
dado que seja, mais do que bom,
óptimo, hâ toda a vantagem em
o exprimir em linguagem conci­
sa. A expressão lacónica tem
este alto merecimento : transfor­
ma o mau 'em sOlrlvel, o sofri­
vel em quase aceitdvel, o razoá­
vel, em bom, o bom em óptimo,
o óptimo em oiro sobre asul.
A concisão - ao contrário da

prolixidade - fortifica o pensa­
mento. A concisão valorisa as

pérolas. A prolixidade dissolve
essas mesmas péroLas, ou faz
que elas se transformem em bo- '

lotas, que só Çls suinos podem
tragar. Aliás, em matéria de
paladar literário" não faltam ai
sui nos que às pérolas preferem
francamente as bolotas. .

Os desgraçadinhos não nasce­

ram para olharo céu, mas pa­
ra fossar o chão,

Cruz Malpique
�

Durante o ano. de 1959 foi o se­

guinte o movimento religioso na

Paróquia de Castro Marim: Casa­
mentos, 28; Baptismos, 162 e ou­
tos,42.

Hoje, apresenta em Cinemasco­
pe, Os fins de Semana de Nero,
'com Alberto Sordi,Vittorio de Si­
ca, Gloria Swanson e Brigitte
Bardot. PORTO

(Para 17 anos).
•

RAINHA
SAN'TA

Terça-feira, em Superscope, A
Grande Estrada Azul, com Yves
Montand, Alida Valli e Francisco'
Rabal.

(Para 17 anos).

Quinta-feira, Morena dos
meus sonhos, com Sarita Mon­
tiel.

(Para 17 anos).

MONUMENTO

An INFANTE D. HENRIQUE

ALUGUER D E AUTOMÓVEIS SEM CONDUTOR,
IITA�¡() [)I IIJ2VIÇ() PIJ2MANINTI
STAND DE VENDAS

OFlCl:NAS

COMA L
TRANSO RIOÃO
Teve a gentileza que muito

agradecemos, de transcrever par­
te de um dos últimos .Conta-Go­
tas» de autoria da nossa distinta
colaboradora sr.a D.ra D. Maria
Manuela Nunes o nosso prezado
colega:de Fafe -O Desforço •.

Será inaugurado em 9 de Agos­
to o monumerito ao Infante D.
Henrique em Lisboa.
Os trabalhos continuam em r¡'t­

mo muito rápido" tendo já sido
colocadas algumas das 52 gigan­
tescas estátuas que ladearão a fi­
gura .do Infante.

Vila Nova de Gaia

«NOTíCIAS DO ALGARVE))
Av: Alvares (jabral, 45-B-IJIS60A
Telefones 680160-688525
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rr-r= 11 f, INFELIZMENTE, inútil In-

!
A

I
sistir nas devastações devl-

A()VI�TINCIA das ao cancro; cada vez mais, os

� cirurgiões, os cancerõlogos abrem
O �r�OéB�!:!i�docu::a��, cd�: os olhos do púbico sobre o nü-
masiado ímportante. e demasiado mero de cancerosos, a díversída-
actual para que seja

permitidO!
de das formas dos tumores ma­

falar nele irreflectidamente. Pe-
samos, portanto, cada um nossas ,lignos, O espectáculo pa\loroso
palavras. E dizemos aqui que, dos hospitais cujas salas regor-
�inalmente, um grande clarão de gitam de doenças incurãvets.
:::f:.rança aparece ao alcance da

I
Duas desculpas neste quadro,

Experiências positivas acabam'
de ser realizadas no Canadá.

- que é inútil descrever longa-
Nlo somente os resultados são mente, tanto está no espírito de
muito felizes no animal, mas a cada um, - primeiramente, é umasubstância anticancerosa está per- II dfeitamente determinada em casos doença os velhos, portanto, os

e em .condições muito definidas.

II
que são atingidos estão por defi-

Quatro formas de canere, es- nição próximos do termo da vida;
pecialmente a leucémia, são neu- d

'

htralizadas na origem • no rato », epOlS, C á que -morrer de qual-
Ora, esta substância não é abso- quer coisa � e este cliché anda
lutamente perigosa, nem

nOCiva.!!
na boca dos que são [ovens e

! �:nt�� �::h:���:��aar��t::'o�a- saudâvels, Na verdade, o canoro
Eis. por que um biologista es- atinge cada vez mais os jovens

pecializado na Geleia Real e um nem os latentes ã o p o u d
médico orientado na investigação \

S P a o s:

. fora de toda a sujeição comercial pela pa\lOrOS8 doença que se julga

II
se voltam para vós com a grande

II
reservada à velhice, segundo afír-

esperança da cura das formas do mam as revistas especializadas.
canere, Não receamos nem as

criticas de uns nem ·os sareas-
, Compreende-se' a obstinação

mos dos outros. Em consciência, d S d d

lprocuramos
comunicar a

tOdOS,!!
a ocie a e, em todos os países,

doentes de hoje, ou de amanhã contra o cancro: centros anti-
e médicos do mundo inteiro, a cancerosos regionais e nacionais
nossa .fé e a nossa esperança. com O fim de hospítalízar os

B
•.
de B. e M. G. .doentes; centros de rastreio, a

:===========::::::===::D fim de determinar tão precoce­
mente qua-nto pcssíve! o risco' do

seu aparecimento; lígas contra o cancro para socorrer ao máximo
os doentes. Conferências, opúsculos, filmes nada tem sido poupado
para abrir os olhos ao mundo sobre o importante flagelo.

Mas, contra este mal, poucos remédios, pouca esperança, pou­
cas vitõrías, Uma única esperança: um' diagnóstico muito precoce
que autorize a ablação do tumor (a exérese, diz o cirurgião) ou

certas aplicações rádio-físicas das quais o rádio e a cobaltoterápía
silo as expressões mais clássicas.

Todavía, não é por falta de verbas (muito insuficientes certa­
mente elevando-se a váríos biliões, no total, pelo mundo) que a so­

lução não foi encontrada. Nem
por falta de inteligência, pacíên-

------­

cia, vontade génio mesmo, da
parte dos médicos, sábios, bío­

logistas, ínvestígadores de todos
08 ramos, de toda a ordem. Mas
o canere é uma doença (à-parte».
Ignora-se tudo dele e os ensina­
mentos contraditórios todos os

dias mais completos obscurecem
mais o horizonte do que ílumí­
-nam as perspectívas.

Os problemas são, em suma, de
três espécies: a causa do cancro;

(Concluí na 4,. pAgina)
.
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EM PORTIMlo

lela o "IOT(618S DO RLGBQYE"
no C!AFÉ NAC!IONAlD

=:ooa=
BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito)

NOTíCIAS DO ALGARVE

UM CONTO DE VEZ EM QT;7ANDO.

3

JI VIDA'é muito curta para
.m que a ociosidade nos detenha

impassr\leis fora das horas
habituais de sono. Exceptuando
esta delícia diária, o cérebro ca­

pta infalível o que nos rodeia; ñ­
ca-se enfadado ou egitado.· O lei­
tor o que prefere! Eu mesmo,
opino pelo segundo caso; sente-se
a vida num todo e isso me reabi­
lita quando algum problema es­

tranho se me insurge Inopidamen­
te-O enfado é pior do que o fa-
do.

.

.

Uua noite entrei num bar co­
nhecido e lá encontrei o Nuno
conversando com uma iovem, Não
era bonita mas tinha um semblant
te parecido com uma artista de
cinema. Não me recordo .do noine,
mas não interessa. Entrei lá por­
que precisava de uma bebida. O
ambiente era semiescuridão e as

pessoas reconheciam-se nas .suas
próprias mesas. sentei-me ao lado
de Nuno e a iovem era a Manuela
que tem um passado triste e um

,

presente não muito menos,-a ve­
lha história e acrescida de mais
esta que também me interessou:
Dá-me um cigarro, Q Nuno não

fuma... .

Vocês lembram-se do tal refor­
mado .do exército que vem muito
aqui ao bar!Calculem, foi hoje.a
minha ca�a. Não quería que a Ali­
eínha o \IISSe, mas. o raio do velho
enflou logo pelo quarto e assim
que víu a minha filha começou a

rir, a dar-lhe beijos, e dizia-lhe:
- Oh, pequerrucho, minha pequer­
rucha .•. dá cá um beijo ao \le­
lhote. Eial Que bonitos olhos, ..
HumI São os damãe...

'

E continua numa cegarrega. O
velho parecia não sei o quê. Pôs­
se de joelhos e perguntava-lhe as­
sim: =Díz-me cá, como te cha­
mas?-A Alicinha olhou e disse­
-lhe "não digo� e ria, ria ...
Não dizes, Olá! Já não gosto de

ti. '.'
O velhote, depois, já não podia

estar de joelhos e mandou-me
buscarjuma almofada e prosseguiu
na cegarrega, Fazia que tirava um

dedo, acabou por contar uma his­
tória e de repente perguntou-lhe:
-Como te chamas! cNão diSlO, não
digo ..• só se me deres bolos ••
.A Alic!nha estava radiante, pu-

lava-lhe ao pescoço e até ·lágri•
mas tinha nos olhos. .

.

E� estava parva a olhar para
aqutlo tudo. O velho aqui sempre
bêbado, só não bebe água! Anda­
me sempre aos beliscões e vem
comigo Manuela, já sabes que não
te maço e se é dinheiro que que­
res e mais isto e mais aquilo. Fi­
quem lá sabendo, não me liga\la
"nadinha'. O pior foi o resto: Tu,
Nuno, sab�s bem como eu gosto
da mínha ñlha, até estou a juntar
dinheiro para ela estudar e ser
uma meninacomo as outras. Quan­
do penso que dar a pouco ela
já é uma mulherzinha e eu a ven­
der o corpo aos homens, até cho­
ro, choro, acredita que é verdade;
eu não vela mais a luz do sol.
Pols, o velho quis sair com a Ali­
cínha, para comprar bolos, en-

· quanto eu me vestla. Eu não ttve
·

med:O, é claro, sabem bem o que
ele é quando está bêbado, só não
caminha de pé e o resto só eu
sei. .,
Agora, j.á, era a Alicinha de ro­

da de mim (mamã, deixa a meni.
na ir, mamã deixa •.. » E acaba­
ram por ir. Havía mais de meia­
-hora que estava a esperar e já
não sabiá o que pensar: o velho

·

embebeda-se, leva a Alicinha pa­
(8 o bar e que vergonha; lembrei­
-me da caia da minha mãe toda
ensaguentada, com as sovas que
o meu pai lhe dava; a noite qne
fiquei na rua, o meu pài preso por
desordem com a polícia e a minha
mãe no hospital quase a morrer;
depois a fome, e \laguear nas ruas
com a cabeça e a barriga vazia;
só Deus sabe, mais ninguém.
Mas a porta abriu-se e Alicinha

trazia um pacote grande de bolos
e lancei-me a ela aflita. Parece
que não a vês há muito tempol
Disse o velho=Cala-te, fizeste­

-me apanhar um susto.
«Bom, toma lá Istos, E entre­

,goÀu-me duas notas das grandes.
noite, espera por mim no bar.

-E salu, .

Cruzes, o diabo seja cego, sur­
do e mudo, não ganhei para o

susto.
José Macheira

por uma 6tima eelxe 'em plástico pera:

Grão, Feijão, Farinha, Massa, Arroz ou Açúcar.
Dirija-se ao seu lornecedor.

N. B. Só servem os rólulos com a sobrecarga
8Olerla 8,

-------------------­

I A nove 'órmula do SONASOL LIQUIDO I

II. �
SUPERCOHCENTRADO garante umllimpeza impecável I
na. .ua. louça.. vidro., mo.alco., li., ,"cla••
nylon., etc. Âpena. uma garra'a gorant •• duranti I
um mê•• Illvaglm dalouça u.ada por quatro pe.- I
.oa •. O SUPERCONCENTRADO é aind. mais I

I ,HOHOMICO. PRODUZ MAIS ESPUMA E NIO TEM CHEIRO.
•

-------------------.

.Z?<ri1do4
de SONASOl LiaUIDO
SUPERCONCENTRADO

e apenas 10$00

A Loucura Lunar
PARA muitas pessoas, a. crições do provável amblen-

competição pelo do- te lunar e pergunta a ele
minio do espaço cósmico próprio e aos seus seme­

é uma prova da loucura lhantes como será possível
humana. Por simples ra- vivei um dia em tais para­
zões de prestígio despen- gens. Entre os intelectuais
der-se-iam verbas fabulo- vai sendo moda falar-se em

sas, sem proveito de qual- desfavor da conq-uista de

quer espécie. Verbas que outros planetas. Diz-seque
teriam melhor aplicação (ela não traz quaisquer
no socorro de necessida- vantagens de ordem moral»
des reais e imediatas, na e que pensar no envio' de

busca da cura de doenças homens para o espaço é

como o cancro, a tubérculo- mais do que loucura: é um

se, a poliomelite, na me- crime.
Ihoria d a s condições de Pode dizer-se que em to­

educação � habitação, no dos os grandes momentos
.
melhor aproveitamento dos da Humanidade houve gen-
recursos do nosso Globo. té daquela espécie que Ca-
A afirmação feita: algures mões bem desenhou na fala

por um cientista britânico, do Velho do Restelo, o con­
de que deve ser mais fácil servantismoe o medo das
criar couves no fundo do inovações andaram sempre
mar do que na Lua ou em paredes meias com o entu­

Marte, entrou já na catego- siasmo e a audácia;
ria dos lugares comuns. O No caso presente existe,
homem da rua estremece porém, algo mais q�e o re-

perante as apavorantes des- (Conclui na 4.- pAglna)
. Anunete neate jornal de grande
expansão em toda 'o Pafa,
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(2) t)M JORNALISTA

:ITALIANO
f�LA DE PDRTUfiAl

o 'MilAGRE DE NAZARÉ
.

,'". �

AO turista que visita p'or-
t tugal são contadas in-
teressantes lendas, pelo po­
vo, com uma fé tão simples
e sincera que não admite
dúvidas ou cepticismo na

sua verdade.
A vila da Nazaré, urna

das mais típicas de Portu­
gal, terra de simples pesca­
dores, de costumes ainda

. ancestrais, possui uma Iin-
dissima praia sempre ani­
mada, quer pelos milhares
de turista que a frequentam
no verão, quer pelos pesca­
dores seus habitantes que
vivem na praia a vida de to­
dos os dias.
Esta encantadora praia é

o seu pequeno porto de pes­
ca onde trabalham afanosa­
mente homens e mulheres
de todas as idades.
No seu diminuto porto

muito original, os barcos
.

de pesca são lirados da água
e puxados para a areia por
parelhas de bois, que tal co­
mo nos campos ajudam o

homem no trabalho. São às
vezes .quatro ou cinco ou

ainda mais parelhas de bois
que puxam aqueles barcos,
entre a alegre animação de
dezenas de pescadores, de
homens e mulheres e de
muitas crianças que, numa
pitoresca gritaria, incitam
os animais e osajudam no

violento esforço. Os ho­
mens envergam calças de
coloridos quadrados e blu­
sas igualmente de desenho
de xadrez" trazendo na cabe­
ça um típico barrete que fa­
la da' Nazaré e da beleza da
sua praia. As mulheres des­
calças deixam ver na largu­
ra das suas vestes as sete
saias rodadas e diferentes,
de q ue se orgulham e que
atestam os seus bens e ele- A mesmaobscuridade total ve-

gãncía. . ,Ia a clíníca do cancro. Os seus
." sintomas, as suas formas, a sua
Ali na praia de Nazaré evolução são duma variedade tal

sempre animada, como se' que os cancerõlogos os classifl­
fosse a praça da vila, fazem- cam' em séries múltiplas: � se­

-se os preparativos da pesca, gundo as formas: sarcoma, carni-
, coma, Hodgkin. Segundo as lo-

'trabalha-se, canta-se, dan- calízões de evolução: epitelioma,
ça-se e tantas vezes se cho- na pele; adeno-carniéoma, nOI

ra de dor dos que se perde- ganglios; leucémia, no sangue;
'ram nessas águas belas e llnfosatcoma, no sistema linfátí-

traicoei C' f d 'co, etc,
raiçoeiras. orno un o.. Idade, sexo, reacção aos tra-
imponentes rochedos de- tamentos, tudo é indiferente ao

bruçam-se para o mar, ten- canere que provoca a anarquia
tando ouvir talvez, o mur- na destruição dos tecidos sãos e

múrio suave das verdes a proliferação do tumor evoluín-
. água-s marinhas. uma singe- do fatalmente para a malígnídade

se o tratamento mais enérgico
não é feito desde o inicio.

A CAUSA DO ÇANCRO

Ignora-se, porque as teorial
se defrontam e todas as questões
ficam sem respostas: - Teoria
vírõllca? O mícroscõpío, mesmo

electrónico, a u m
ã

ampliação
150.000, não revelou ainda
nenhum vírus, Teoria das toxi­
nas? Nenhuma transmlssão de
toxinas, por exemplo na leucémla,
pôde jamais ser verificada Teo­
ria parasitária? Os últimos de­
fensores desta hipótese desapa­
receram,

'Contudo, se é verdade qué o

cancro não é nem centragioso
nem transmissível, é na aparên­
cia parcialmente familiar e, nai
formas experimentais, o tumor

pode ser enxertado de um ani­
mal noutro,
Pode tirar-se destas breves no­

ções, a conclusão de que a etio­
logia, do can cro é. das mali

obscuras.
'

CLfNICA DO CANCRO

'(CONOLUI NA '6," PAGINA)

A L O U C UR A�' L UNA R'
,

,

.

(Conclusão da 3." pâgina)
ceio de «levar a novos de­
sastres estes reinos e esta

gente» Existe desconheci­
mento dos factos. Fala-se
das tremendas despesas ha­
vidas com a construção dos
novos engenhos, mas igno-

•
ra-se o facto do seu estudo
e aperfeiçoamento, embora
obrigando a despender ver­

.; bas enormes, resultado tan­
- to ou menos oneroso que o

de um simples avião de com­
bate. Ignora-se também que
um foguetão, mesmo gran­
de, mesmo capaz de ir até à
.Lua ou mais além, custa me­

nos de um navio. Ignora-se,
mais, qbe a sondagem da al­
ta atmosfera 'e dó espaço
cósmico conduziu, ao fim

'i"" 'dos primeiros dois anos, a

revisão completa da física,
da química, das ciências
nucleares e termo-nuclea­
res, a um desenvolvimento
espantoso do estudo das ra­
diações e da magneto-hidro­
dinâmica. Em 1957 conside­
rava-se o Sis temaSolar com
uma série dé globos sólidos,
girando em volta de uma

;:estrela igualmente sólida.
Em 1959, a visão do mesmo
sistema e de todo o Sistema
do Mundo é em .absoluto
opostatO Universo, as gala­
xias, as estrelas, São enor­
'mes nuvens de gás, ou me­

lhor, de particulars sub-ató­
micas e-atómicas efectadas
e dominadas pelos campos
magnéticos, e no meio das
quais se movem, ínfimos e

ignorados, os planetas, co­

mo navios num mar imenso.
e
A Terra já não é um globo
circundado por uma nuvem
de gás com alguns quilóme­
tros de altitude. E' uma nu­
tvem enorme, de oxigénio e

'azoto, de anidrido carbóni­
f.co e de hidrogénio, de radi­
cais livres e de protões,
¡neutrões e electrões, com

.um pequenino' núcleo. sóli­
d� ,

,

I
A descoberta da inexís­

Peregrinações às origenl, tência de um campo mag-
nético lunar, feita através

Os tratamentos do cancro de­
sorientam, como as suas caulas
e os seus sintomas. Nenhum tra­
tamento médico, a despeito das.
centenas de tentativas científica­
mente fundadas, resultou. Indica­
mos, 'somente a tituló de exem­

plo, a primeira e plena de es­

perança destas tentativas: a Del­
biase, que um dos mais eminen­
tes professores de clínica francês,
o Professor Delbet, havia aper­
feiçoado. Esperança sem contl­
nuidade, seguida de tantas outras:
tantas terapêuticas, tantas espe-
ranças, como insucessos. -

Actualmente a cirurgia impõe
a ablação do tumor nas formas
precocemente descobertas. Em
seguida os raios destruidores do
tumor. sob a forma de rádio ou

de cobaltoterápia: a 'curie-terá­
pia» sob as suas variadas formas,
que não são desprovidas de in­
convenlentes, mas que continua a

: ser a terapêutica cotidiana do
mundo actual.

NO PRÓXIMO NÚMERO:

A81iDli,l�pfaplgli !lNaUcil; 40 Alglfn"
I

VENDE-SE'
Nesta Vila, um prédio

pe 1.0 andar, na Rua Ja­
cinto José d'Andrade,
tendo o 1.0 andar vago,
bom rendimento, .recen­
temente cons tr u

í d o ,

isento de pagamento de

contribuição, por 6 anos .

Nesta R.idacção se informa'

do·cLunik lb pode, só por
si e perante a luz que per­
mite fazer sobre a natureza
do misterioso magnetismo,
abrir uma nova era, seme­

lhante àquela que resultou
da compreensão das princi­
pais propriedades da ener­

gia eléctrica. As perturba­
ções das órbitras extrema­
mente excên tricas (e logo
extremamente sensíveis) do
(Explorador Vb e do Lu­
nik Ill» vieram fazer luz
sobre os efeitos da relati­
vidade einsteiniana e abrir
novos caminhos à mecânica'
celeste-pela primeira vez

aplicada-s-e às altas mate­
máticas.
Tudo se modifica em nos­

sa volta. Quase sem darmos
por isso, vamos vivendo
um dos maiores, se não, o
maior momento da História
da Humanidade. Os benefí­
cios indirectos da cloucura
lunar» são já tantos e tão

importantes que muitas Já­
bricas e laboratórios se de­
dicam gratuitamente a estu­
dos com a mira no denomi­
nado efall-out», ou seja no

aproveitamento imediato e

em fins comuns, da apare­
lhagem, nos, métodos e nos
sistemas inventados para a

exploração e conq uista do
espaço cósmico. São com­

bustíveis e propulsantes
que passam· dos motores

para a soldadura autogénea,
para a abertura de túneis,
para a extinção de incên­
dios e até para a recupera­
ção dos poços de petróleo.
Esta última aplicação=-in­
teres san te é. dízê-Io-e-trad u-
ziu-se só por si num bene­
fício económico, superior a

todo o dispêndio de ener­

gias e capitais havido com

os múltiplos engenhos as­

tronauticos e b a If s t i c o s
americanos, A construção,
de novos tipos de lentes, a

partir de novos materiais, o
persistente aperfeiçoamen­
to da técnica electrónica, a

prática adquirida nas pilhas
selares, as pesquisas feitas

/

... �. -

sobrê materiais resistentes
a altas temperaturas, estão
a revolucionar as indústrias'
óptlcas.electsónicas.leléctri -
cas é de plásticos. As gran­
des fábricas de conservas e

outos alimentos enlatados
estão a utilizar no mercado
os métodos por elas aper­
feiçoados pàra resolver os

problemas dos futuros as­

tronautas. Os institutos de
saúde americanos estão a

utilizar para a estudo e diag­
n

ó

s t i co precoce da arte­

riosclerose e das doenças
cardíacas o mesmo sistema
utilizado para o processa­
mento dos dados referentes
ao comportamento dos mo­
tores dos foguetes I
Disse há-pouco Sir Wins­

ton Churchill que «nin­
guém deve acreditar que os

foguetões lunares são sim­

ples mas engenhosas tenta­
tivas 'para ganhar prestí­
gio. São, sim,' maniíesta­
ções de um avanço formi­
dávelem tecnologia. Como
muitos veículos de puro es­

tudo, a sua ujilidade ime­
diata pode não ser aparen­
te. Mas não pode haver dú­
vida de que no fim a colhei­
ta será bela para aqueles
que tiverem a imaginação
e a possibilidade de os cons­

truir e com eles mergulhar
cada vez mais profunda­
mente nos mistérios do
Universo em qué vivemos».
O nosso País não se pode

alhear dos progressos astro­
nauticos. Apoucá-los bu

ignorá-los é m ai's do que
uma traição à ciência e à
técnica. E' uma traição à
nossa própria História. E'
esquecer que também nós,
Portugueses, procurámos
novos Mundos para o Mun­
do. Passaram-se-cinco sécu­
los, é certo.Muita coisa mu­

dou, mas mal iremos se

também quisermos mudar'
as 'nossas. almas.

fti¡uncle 'leste jornal. de Igrande expansio em todo o

pals.
.

Os senhores Boyer de Belvefer e Dr. M. Gautreíet,
autores destas constderações sobre o canere,

o Cancro, esse flagelo,
(Conclusão da 3." pâgina) OS TRATAMENTOS

.

os problemas clínicos do canere D O C A N C R O
e o tratamento do canoro.

UM BOM CONSELHO
Reduza o peso dos a nos com'

O Doutor Gautrelet (Paris) escreveu, após a observação de dois casos

típicos de velhíce: ,

+ Marie S .•. - 70 anos - Astenia. Desgosto, da vida.• Perda de
memória. Após um mês de tratamento com APISERUM, ligeiras melho­
ras. A fadiga diminuiu. A doente mostrou-se mais alegre. Aumento de

peso: 500 Grs.
.

'

+ Pierre M ...
- 72 anos - Manifestações idênticas, evoluindo há um

ano. Tratado durante 30 dias com APISERUM, mostrou-se muito .melhor.
Retomou algumas faculdades psíquicas: memória, atenção; apetite' aumen­
tado •• Aumentou 1.500 Grs. no peso.

Não se' deixe vencer pela velhice

Detenha-a com IJ'Ü�:l,I¡lIl�1
À VENDA NAS FARMÁCIAS Pedidos de literatura a:

FERNANDO DE OLIVEIRA & C.A
RUA DE D. ESTEFANIA, 167-A, 167-C

LISaOA

NOTA DUS FABRICANTES: a SODA WATER JAGUAR é confecciona­
da segundo uma antiga fórmula inglesa cedida a João Pires & Filhos,
Ld." pela conceituada firma londrina, George S. Clayton, Ld.·.

A maquinaria que foi necessário adquirir para integral cumprimento do for­
mulário guinda a fábrica JAGUAR ao 1.0 plano da indústria nacional

.

e internacional da .especíatldade.
Não apenas esta maquinaria como toda a linha de fabrico encontram-se, per­

manentemente, patentes ao público.



NOTíCIAS DO ALGARVE 5

LUSITANO� O-ORIENTAL, O

RESULTADO CERTO
jogo no campo • Franctsoo

Gomes Socorro»; em Vila Real
de Santo António.

A 'rõuro : Vas Valente, de Bela.

LUSn ANO-Maftineæ, Par­
ra, Mendes e Gonçaloes ; Pa­
desea e Armando; Torres, )a­
ruga, Rodolfo, Araujo e Ra-,
mires.

'ORIENTAL - Edmundo, AI-,

freda, Viriato e Adolfo .. Lus e

Fernandes; Martinho. B'oora,
Marques, Cordeiro e Crtstooão,

Com a chuva caída no

dia de sábado, quase inete­

ruptamente, era natural que
o campo se encontrass� �m
mau estado para a práttca

- do futebol. Por isso o esta­

da do terreno-¡nIluiu forte­

mente na ioga praticado
pelas duas equipas. Os c�o­
ques sucediam-se, uns m­

tencionais, outros por con­

seq uência do deslizar for­

çado dos atletas por sobre
a lama.
O Oriental que [á tinha

passado n o s cam pos de

Olhão e Faro, teve de con­

tentar-se com um empate,
imposto pelos briosos rapa-,
zes do Lusitano, que só-não
desfeitaram a equipa, lis­
boeta com uma derrota, por
falta de sorte, e talvez por
falta de organização, espe-

- cialmente depois da expul­
são de Parra.
Assim que o árbitro deu

começo ao encontro, viu-se
a preocupação nítida do
Oriental em não deixar jo­
gar, tentando desarmar o

adversário de qualquer ma­
neira, por vezes usando de

violência, violência q ue se

acentuaria durante o de­
senrolar do encon tro, e es­

perando qualquer oportuni­
dade, para, em contra ata­

que rápido por intermédio
do seu extremo-esq uerdo -

expulso [unto com Parra­
e do interior-direi to, fazer

golo.
Essa táctica, se deu re­

sultado em Faro eem Olhão,
nada conseguiu em Vila
Real. A défesa do Lusitano
chegou bem para im pedir
que os avançados do Orien­
tal fizessem o gosto ao pé.
Por sua vez, os avançados
locais, não tiveram forças
para vencer a forte e in.te­
ligente barreira defensiva
do Oriental. Diga-se de ver­
dade q ue os avançados do

Lusitano, da forma como

estavam escalonados no ter­
reno, poucas possibilidades
tinham de um êxito. Algu­
mas avançadas fulgurantes
dos extremos não tinham
seguimento pois ao chega­
rem à zona defensiva do
Oriental não viam um com­

panheiro a q uem endossas­
sem a bola. No centro do
terreno, por vezes só jaru­
ga aparecia, e um elemento

apenas nada podia fazer
contra a muralha defensiva
orientalista. Com os médios
recuados por conveniência
...........�......,....,.,.���...

.

COMIÇÁ IiOJf
O «Nacional» da III Divisão
Começa hoje em todo o País

o Campeonato Nacional da III
Divisão, o qual na zona D-
8.8 série deu os seguintes jo­
gos para hoje:
S. Domingos - Aljustrelense
Ferreirense - Sambrasense
Desp. S. Brás - Despertar

Silves - Louletano

O «Botfol.. cio AlaarY.»
••ncl.·•••m Olbio, na 'lyU­
ri. e.p.lat fiua cio eom',olo.

rr====:=--�==-�==:�==:�==�=:��
II C L A S S I F I C -A C A O ii
lk ==: =� ......-=:::::::===dJ

COMEN'TÍRIOS ,AO NACIONAL 01 II DIVISÃO
--------------------------------------------------------------------�----

DA JOrtj\lt\DA
Principiou no domingo passado a segunda volta dos Campeonatos Nacionais de

Futebol. Mais uma caminhada há a percorrer. Umas equipas aspirando aos lugares
de honra, outras o meio da tabela da classificação e outras lutando para' não desce­
rem de divisão.

L Como .na I Divisão, na II D_ivisão têm. que se reali�a! mais doze partidas, pelo
-que; continua a revolução, domingo a domingo, na classificação geral. _

Sabre as equipas algarvias - essas interessá-nos muito especialmente - nada se

pode dizer no que diz respeito a urna classificação final, pois, todas elas estão bem
classificadas, embora já se encontrem distantes dos dois primeiros lugares. No en-.
tanto não é caso para «tristezas» pois ainda' agora principiou a segunda volta e

qualquer dos quadros algarvios têm valor e força suficiente para cometerem, ainda,
urna proeza .. ,

_

As arbitragens estão a prejudicar os quadros algarvios, eis o que se diz e com

justificadas razões nos meios desportivos do Algarve. Na verdade assim parece e fi­
cariamos de mal com a nossa consciência se deixássemos passar o acontecimento
em claro, porquanto há qualquer coisa a esse respeito...

-

,

'

Ainda no domingo os grupos do Lusitano e do Olhanense sofreram com algumas
decisões dos senhores Juizes, perdendo ambos ingloriamente...

'

--c-�

DÉCIMA QUARTA
em Wi/a J/eal' de dante Jlnlônie

A

O Lusitano não ganhou mas também
não perdeu, pois, impôs um empate - e

não ganhou por erros de arbitragem
- ao forte conjunto do Clube Oriental
'de Lisboa.

Assistimos a esta partida e franca­
mente somos forçados a dizer que o Juiz
do encontno cometeu alguns deslizes

que prejudicaram a turma do argentino
Bello, pois, a haver um 'vencedor esse

--C-;t--

-c-»--

--c-)--

--c-)--

JORNADA DISSE:

[ustificada, se os interiores certo que alguns elementos
não - tivessem também re- do Lusitano também mere­
cuado exageradamente, não cem censura por responde­
temos pejo em afirmar que rem ao jogo violento. Mas
o Oriental regressaria com se o Oriental não tivesse
uma derrota, que premiaria .pretendido ganhar, emp�e·
o esforço individual e o mé- gando jogo duro e feio, não
rito próprio dos valorosos teria havido resposta e con­

jogadores do Lusitano, jo- sequentemente não lamen­
gadores que sabem jogar tariamos as expulsões dos
com «garra», aquela (garra» dois elementos q ue muita
que caracteriza, a equipa falta fazem às suas equipas.
rubra. Pode haver, e talvez Pena foi que o árbitro, sr.

haja, falta de técnica, mas Valente, que começou bem,
os esforços generosos que tivesse depois uma actua­
os atletas põem na luta, ção incerta deixando-se in­
supera por vezes essa falta. fluenciar pelo jogo. No en-

O, Oriental podia, e de- tanto, não lhe podemos dar
via, ter evitado o jogo feio nota muito baixa' porque
que se viu amiudadas ve- na verdade foi um jogo bem
zes, porque se tem aspira-, difícil de arbitrar.
ções ao título, procure ga­
nhar jogando e não provo­
cando espectáculo como o

de domingo passad o. E'

J. v. E. D. B.
Barr-eir-ense; 14 12 1 1 32-11
Oriental. 14 9 4 1 25-11
PORTiMONENSE. 14 9 5 40-22
OLHANENSE 14 \) 5 24-12
FARENSE 14 7 3 4 27-12
LUSITANO, 14 6 4 4 28-21
Montijo. . 14 6 2 6 26-27
Desp. Beja. 14 5 2 7 19-20
S. L. Olivais 14 5 2 7 25-28
Almada. 14 ,5 9 18-26
Juventude 14 3 4 7 21-33
Serpa. 14 4 2 8 22-38 -

Estoril 14 3 2 9 18-30
Arroios. 14 2 12 19-54

Jogos para hoje: OLHANENSE-Beja; Juventude-Arroios;
PORTIMONENSE-LUSITANO; Oriental-Montijo; Estoril-Bar- os dois pontos.
reirense; Olivaís-FARENSE; Serpa-Almada. ,

•

CLUBE RECREATIVO
LUSITANO

Autor de dois dos cinco go­
los obtidos pelo Portimonen­
se no passado domingo no

cam\,o do Arroios. Ma rtin
continua no comando da elas­
sificação da zona sul.
A lista dos marcadores é a

seguinte:
Martin (Partim.). .

Mascarenhas (Bar.) .

Campos (Olhanense).
Jaruga (Lusitano). .

Queimado (Farense).
Alexandrino (Port.) .

Torres (Lusitano). .

-

MODIFICAÇOES
na equipa �o LUUTAnO

P.
25
22
18
18
17
16
14
12
12
10

lO, •
O Farense venceu, como se espera-

1& va, a simpática equipa alentejana de

4 Serpa. Embora actuando mal, os Iaren­
res não tiveram dificuldades em obterem

O resultado final foi de

teria que ser o Lusitano, porquanto do-­
minou com mais clareza, perigando vá-

- rias vezes � baliza à guarda de Edmundo,
que foi, sem dúvida, o melhor homem
em campo.

,

Ao fim e ao cabo o prélio terminou
com um empate sem golos, sendo o mes­
mo lisongeiro para os lisboetas.

Na primeira volta os lusitanistas per.
deram por três tentos a zero •.•

dois téntos para o Farense, não tendo
os visitantes marcado, sequer, o ponte
de ho-nra.

-

Na primeira volta
-

os algarvios em­

pataram a um tento.

--(-)--

GLÓRIA F. CLUBE
Está convocada para o dia 18

do corrente mês, pelas 20,50 ho­
ras, a Assembleia Geral deste po­
pular Clube para apreciação de
contas do ano de 1959, Relatório
da Direcção e Eleição dos novos

Corpos Gerentes para 1960.

O VOO DAS AVES
Quando caçava nas margens do

Rio Guadiana, no sítio das Lezí­
rias, cerca da vizinha vila de Cas­
tro Marim, foi abatida pelo sr. Jo­
sé António Madeira uma gaivota
portadora de uma anilha ae alu­
minio com a seguinte inscrição:
GRAMPTON-PENS FORD­
BRISTOL-A. 1789

Outros resultados

Farense. 2 - Serpa, O
Arroios, 1 - Portimonense, 5
Almada, 2 - Olhanense, O
Barreirense, 2 - Olivais, 1
Montijo, 2 - Estoril. 2
Beja, O - Juventude, 1

em ,cisaea (clZrreies)
Embora actuando contra um conjun­

to modesto, o Arroios, o Portimonense,
como se esperava, não teve dificuldades
de maior, pois, o resultado de cinto ten-

tos contra um diz bem das facilidades
encontradas pelos barlaventinos. O Ar-

roias vê-se assim numa situação bastan­
te melindrosa, porquanto é ii> lanterna

vermelha.
,Na primeira volta os algarvios ven­

ceram por seis tentos a zero.

magnífica _partida - do que o clube local
perdeu, muito contribuindo para o de­
saire o árbitro da partida, pois, das duas
grandes penalidades marcadas contra o

Olhanense, - afinal foram os dois golos
do Almada - uma delas não merecia tal
castigo...

'

Conseguirá o clube da vila cubista al­
cançar ainda um dos dois primeiros lu­
gares? Achamos difícil mas não impos- '

sível, tanto mais, que o clube conta com
bons valores e com um técnico de reco­
nhecida capaci�ade. Veremos o que- di­
zem as restantes doze jornadas.

'No passado dia 11 realizou-se
na sala deste conhecido Clube
vilarrealense a eleição de Corpos
Gerentes para o ano de 1960, ten­
do sido eleitos por votação os

seguintes sócios:
Assembleia Geral- Presiden­

te, dr, Albano Amorim de Len- A equipa do Lusitano, no jogo
castre; Vi ce-Presidente, César que hoje efectua em Portimão,
Machado Pinto Pontes; 1.0 Secre- apresentará algumas modifica-
tário, Ezequiel Faustino Fernan- ções.

_

des; 2.° Secretário, José Bento Assim, Armando ocupará o lu.
Júnior; ,gar de defesa direito em virtude
Direcção - Presidente, Fran- de Parra estar a cumprir castigocisco Lopes Madeira; Vice-Pre- federative, e, Marco voltará à

sidente, Fabiano do Carmo Ra- equipa, enquanto Araújo ocuparáfael; Secretário, Francisco Zarco o lugar de médio.
Graça; Tesoureiro, Mário Samü­
dio; Vogal, Filomeno de Jesus
Marinheiro.
Suplentes - António Xavier de

Sousa, José do Carmo Padesca e

João de Sousa Geraldo.
Conselho Fiscal- Presidente,

Manuel Peres Tenório; Secretá­
rio, João Ilídio Setúbal; Relator,
José dos Santos Campinas.
Suplentes - Manuel Cipriano

e António João Horta.

DEMONSTRACÃO GOLOS E GOLOES
. '

, D E J U DO MARTIN (Portimonenle)
NO CLUBE NAUTICO DESTA VILA
A direcção do Clube Náutico do CONTINUA NO COMANDO

Guadiana, convida os seus asso­

ciados, e desportistas vítarealen­
ses, a assistirem à demonstração
de [udo que os i udocas bejenses,
acompanhados do seu mestre sr,
Francisco da Cruz Martins, 'farão
hoje ,na sua sede, pelas 16 horas.
O professor do Kodokan, de

Tóquio, mestre K o b o i a c h tque
acompanha esta embaixada fará
uma demonstração técnica da ar­

te do Judo.
14
10
8
8
8
7
7

O Olhanense perdeu por dois tentos

a zero o encontro que realizou no Cam­
po do Pragal frente ao clube Local. O
resultado foi exactamente o mesmo verifi­
cado na primeira volta, embora dessa vez

a vitória houvesse sorrido aos rubro­
-negros.
Este encontro revestia-se de grande

importância para os olhanenses e - em­

bora fosse um obstáculo difícil de trans­

pôr, acreditávamos abertamente numa

vitória dos algarvios, Assim não se veri­
ficou, pois, os olhanenses, embora actuan­
do melhor - os rubro negros realizaram

HOJE REALIZAM-SE OS SEGUINTES ENCONTROS:
Em Olhão, os locais recebem a visita do Desportivo de Beja. Embora com dificul­

dades os olhanenses devem ganhar. Na primeira volta os alentejanos venceram por 3�2.

"Em Portimão, os locais recebem os lusitanistas e devem ganhar, embora os ru-
bros sejam capazes de cometerem uma proeza. ..

-

Os portimonenses na primeira volta ganharam em Vila Real de Santo António
por 3-2.

Em Lisboa, os olivalenses terão que jogar muito para ganharem ao conjunto de
Faro. Um empate será, talvez, o. desfecho final. Na primeira volta os lisboetas pre­
garam um susto aos farenses, pois, embora perdendo por 2 1 mereciam um empate ...

H. V •
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DANIEL

PACHECO REBELO

MARTINEZ

ARMANDO GONÇALVES
CALDEIRA

ARQUIMíNIO JOÃO Luis

ADVENTINO MARTIN

ROMÃO ,CABRITA ALEXANDRINO

MENDES

PADESCA ARAÚJO
JARUGA MARCO

TORRES RODOLFO RAMIRES
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SEMANARIO REGIONALISTA

Á Ciência e a

(CONCLUSÃO DA 4,· PAGINA)

li i s tv r ia iõüAÑÕõLEiiU1
.' il' O MI=U DliR·IO ....'(1)' IIpensar do historiador. Este facto, só muito dificilmente se consegue I! L H J s

aliás sensível, tem levado muita isolar. Em rigor nunca temos um

gente a dizer que a história como só fenómeno, mas uma cadeia de .

ciência se enquadra no muito de fenómenos. Um efeito qualquer, i por E M I L I O V A L O N G O I,
contíngente da mãqutna humana, ,atribuido a determinada causa, i i
surgindo portanto afectada dos surge-nos no tempo como causa i pAREI, por momentos, a i
enos desta, tal como a astrono- de multiples efeitos, e assim por i leitura daquela carta, I
mia está dependents das parala- diante. 9 passado, qualquer que I Depois, acendendo um ei- �..

xes e outros defeitos da optica seja, e seja qual for o ângulo sob' garro, continuei: � .... Insul- i
do telescópio. que o analisemos, tem sempre i tei-me, intimamente, por ter i
Aquejes que assim pensam não raízes lançadas num passado mais ! duvidado de mim própria; IIatenderam decerto a todos os da- remoto e faz sentir a sua influên- s esqueci a amizade e passei

dos do problema que se põe, e cia no presente' e quiçá no futu- i. a amar, num amorlconstante
�

estão longe de ter conseguido ro. Isto se efectuarmos uma per- i e meigo, numa volúpia ar- ·s

uma. resposta, satisfatória. Em quisa metódica ao longo do tempo. i dente e carinhosa, aquele i
optica os defeitos são todos co- Esta cadeia de fenómenos tam- i homem que brincara na mi- I
nhecidos e os erros podem, den" bém se estende no-espaço. Exis- i nha mesma mocidade. Ah, i
trude certa medida, ser corrigi- te sempre uma inter dependência i quanta alegría eu díssimu- I
dos. Pelo contrário, a máquina entre a história dum povo e a i lava neste rosto a fogeadoí, i
humana, -isto é, o homem como hístõrla dos outros povos: Rara- i quando ele chegava, pela I!

ser pensante, é duma tal comple- mente um movimento se poderá ',,! tardinha, a 'casa, e eu cor- !xidade que dificilmente se encon- restringir' a acanhados limites I! ria ao seu encontro, agar­
trarão dois intelectuais de acor- geográficos, sobretudo 'se ele ti- '! -rava-o, beijava-o e sentia-

�

do, sendo muito verdadeiro o afo- ver sido determinado por qualquer � -lhe a, respiração cornpas- I!

rismo popular que afirma: Cada corrente ideológica de validade i sada que ainda mais me i
cabeça, cada sentença. universal. Assim, a independên- i aquecia a carne já conta-

ii. Quando um tal aparelho é cha- cia dos Estados Unidos e a inde- I
minada por aquela violenta

mado a decidir sobre a verdade pendência do Brasil tiveram uma paixão! Depois; na mesa,
de determinados acontecimentos génese puramente económica

que'iI
durante o jantar e quando

I(principal objecto da história) o confudo, mal se compreenderá J o servia, seguia-lhe os gel­
mais plausível é que a decisão fechando os olhos às doutrinas tos, OUVia-o, embevecida;
venha francamente afectadà du- da revolução francesa, isto é, aos i aturdida de felicidade, e i

M�nl� �'�'I�� M'���rn·l·la ��
�ea elp:��:�¡jd�d�e ���i��:rd� ���n��;�e����i¿:�:.ermentaram I d�ab:r�o nd�s ng�Se:f���:h��- I .

,

.

indivíduo para indlvíduo.
.

A causa determinante de certos i essa felícídade, era infinita! 'I. -

.

,

A verificação deste facto pode- fenómenos históricos, muitas Vil" i Felicidade comovente essa
.

.

'

,

'
.

,

.

.

.

rrl!aa IceoVmaro-nuomsaaCci�anscsiiaficsaUrb'/�echtiiS!Óa-, zes só pode explicar-se com êxi- i que de noite me invadia o i'
., "to se fixarmos a .nossa atenção ! coração .ao abraçá-lo, lou- i

se tal designação nãq pecasse em locais geogràñcamente afas- i ca, apaixonadamente, na- I
por demasiado optimismo, habi- tados que, à primeira vista, pare- i quela caricia, misto de

gO-Ituados como citamos, de longa cem de menor interesse aos ca- i zo e de tortura, de sel' pos­
data, às objectividades científicas. sos em estudo.

,
i suída, amada. profundamen-Um conhecimento afectado pe- A reforçar esta ideia ainda um i' te e sentir a sua carne con-

lo subjective, só por graça se po- outro exemplo: A nossa revolu- i tra o meu peita 'latejante!
dérá considerar ciência! E em cão de [820, por muito que nos ,I Ah, tu nem podes interpre- J
história as marcas do subjeetivo custe, foi antecipada pelas inva- ¡ tar o que isto. foi para mim, i
qualquer as poderá verificar con- sões francesas, promovidas por i Mário! Era a minha vida, a i
frontando dois compêndios de au- Napoleão Bonaparte. i minha felicidade, a louca e i
tores diferentes. Em certos casos Estas Invasões

"

destroçaram o J desenfreada paixão de ser i
a disparidade conceitual é fla- poderio dum governo reaccioné- i amada!» i
grante. rio hermétiCo às i ct e ias noVas. ¡ ¡

Dentro de alguns aspectos o Assim o liberalismo, apoiando-se ii «MAS o sol que beijara já

Ihistoriador, por mais q,ue queira, nas báionetàs de Junot, sacudiu o i : o meu rosto ridente e

não consegue furtar-se ao seu Eu. bafio que parallzaYa o pensamen- confiante, acariCiando as

Por esta razão de ,egocentris'mo to português, dando l:ilento à mi- i minhas niãos e' iluminando

explic.a-se, por exemplo, a exis- noria de livres pensadores perse- i meu coração repleto de fe-

!tência dum Marquez de Pombal, guida pelo' espirito çonservador i licidade, enfraquecera. O

segundo uns, supremo .causador d'a época. .' ; compa�heirl �asd' mindhasde todos os nossos males, segun- A constatação' destas seme- 'i co!rena� pe o)ar 1m e as i
do outros, genial estadista e gran- lhanças e influências tornou im- ;, bnncadelras Inocentes no i
de inicil:idOr,da modernidade por- prescindível os estudos de l1istó- ; ,patamar de minha escada- .;.tuguesa;' ria comparada; 'estudós esses ; revelou-se, pouco a pouco,
Estes desencontros frequentis- que permitem a induç�o de cer- ; nohomem abrupto, nabesta

simos explicam quanto será difí- tas leis. O mtindo, so.ndádo em

'1
racional, descoñfiando 'e ;

ciI de induzir lim julgamento ajus- todas as direcções e através de c_iúmento, e dominado, apá': i
tado à verdade. Até porque a ver- todôs os tempos, sur'ge-nos comô Ílco, por um complexo de ,¡
dade muda de cores consoante um imenso laboratório onde os

inferioridade! De princípio, i..

I
sorri-lhe.

.

os olhos que a encaram. diversos fenómenos se repetem e

Há ainda outra circunstância a se sucedem com frequência, tor-
' Depois, esse riso hipóCi'i-

atender: Um fenómeno histórico nando sensível uma casualidade to e forçado ante o exte- i
___�___=___ independente de subjectivismos. i rior, tornou-se numa comé-

A história, olhada em ponto i dia, Uma falsa comédia,
grande, repete-se; senão. nos seus !.

acredita.

pormenores, pelo menos flas suas «()ESDE então, não mais
linhas, gerais. Este facto parece; pudI! reaVer essa feli-ter passado despercebido a Al-

I
cidade que um dia conheci;ftedo Pimenta, na introdução da e por estes olhos que tanto

sua «Idade Média». E daí as suas o idolatraram, as lágrimasconsiderações não terem em co:n- . que eu nunca chorara, taI­ta a existência, duma história ca-
i vez, cairam como pétalas jápaz de orientar o investigador i murchas, como fol�as ama­

pQrtas a dentro da própria his-
i 'relecidas, e inundaram. o

tó1ahistória desd:e que se restrin- 'i
meu triste coração! Depois

ja ao limite das grandes genera- ;' �ietam as noites tão longas,
lizações pode tornar-se uma ciên- 1 a ausência de uns braços
Cia. Para tanto basta que ela "'I'se i amigos e dum peito onde

v

I pudesse abafar a minha
fenémenos de repercursão uni-

1 dor, a falta duma boca pa­
versal, em vez de fenómenos 10-

¡ ra beijar, apaixonadamente.cais de pequena influência no

I Não, eu nada d.isto.passei ildestino dos povos e, portanto, in- ter, então. Somente conhe- icapazes de se tornarem sensíveis

I
ci a indiferença, o despre- ia esses mesmos povos. E terá dê zo, e passei a pressentir es- iser assim porque (digam, os sá- se malvado e destruidor

libios ,o que disserem) os povos complexo a séguir-t'ne os
são afinal os grandes responsá� passos, auscultar-me, criti�
veis dos movimentos de opinião, � car-me, apedrejar-me, co- �
no fundo dos quais queremos en" s

fv I d I!

conirar uma casualidade histórica. I mo se eu I esse cu pa e Ii continuar a ser a mesma
�

� ���n;���e ��fh��,tO!�:� I
criança bela e meiga que

iIO,pr'eç·o da Alfar'r'o,ba hojebrincaaindacomuma I
boneca de carne gerada nas

suas entranhas!. II
.

CONTINUA
i

OO������������OO

(Conclusão da 1.· pãglna) \
.

do ano percorrer a meia encosta
a sua serra no pendor que cai

para o Oceano ficará extasiado
de tanta belesa?
Ao fundo o mar de um aeul

purissimo geralmente tranquilo
levemente franjado quando se

espreguiça nas suas areias ful­
vas, cores tornadas mais quen­
tes e brilhantes pela mornidâo
do Sol, DUrO sem manchá que se

despeja de um aeul tão puro co­

me aquele que cá em baixo o re-

cebe.
.

. -,
E entre a serta e O mar o ta­

buleiro var/egado das suas cul­
turas, semeado dos. seus casais
brancos onde sobressaem as

chaminés como coruchéus de,
rendas de pedra. As suas praias,

.

que -é toda a extensão da costa,
sãs das mais belas do Pais.
Nao há nisto exagero " podia­

mos dtser até que sao das mais
� belas de todo '.0 Mundo.

Aqui raramente o mar embra­
vece impedindo tamar banho " a

areia é limpa e fina sem saibro
que magoa,' o ar iodado bastan­
te e a água de uma tepidee que
se não encontra em qualquer
outra parte. '

.

D/ser as belesas do Algarve

(Conclusão da 1.· pâgína)
mente na direcção do centro da
terra? Porque toda a minha vida
tenho visto a pedra cair nessa di­

.

recção. Por isso tenho arreigada
a crença de que ela seguirá sem­

pre esse caminho nas experiên-
cias futuras que vier a fazer. ,

sem exagero ou-fantasta é con- Do mesmo modo, baseado no
tribuir para a sua propaganda, conhecimento de .certos factos
é [aser com que muitas pessoas históricos semelhantes e aconte­
gosem também as belesas com cidos algures, eu poderei habili­
que nós emõeneciâámente nos tar-me a sondar o futuro dum po-
regalamos.

_ vo ou da humanidade.
Quando a nossa Prooincia ti-

"

,

ver as. necessárias e rápidas vias No se� livro «Idade Média», j\l-
de c o m u n i c a ç â o e cómodos

� fr!ldo .

Pimenta chega a tirar íla­
transportes.agora que se começa ç?es interessantes no pontq ,�e
a tratar âos -hôtets onde receber. vista e8pef:ulahV�'A conseguindo
os seus visitantes, podemos as- prova,r que a ciencia história
segurar-lhe um fatum risonho ...c?ns�ltue apenas um deseJo. que
de abundância. dificilmente poderá c?nc�ehzar-
está o Algarve agora no apo- -se fora do estudo. ?bJechvo das

geu da sua fascinante belesa, matérias docurnentaís. 'para este.
mas, acentuemos, ele é sempre e��nt.or �ó s�rá possível fazer
belo seja em que estação do ano <:Ieycla lnstónca_ nos acanhados

se procure. limites da deduçao.
Temos de' o proclamar para ' Com efeito, certas conclusões,

-que todos o saibam e reconhe- baseadas em documentos, são es­

çam=oisitatuiç-nos, sencialmente função do modo de
11111111 III IIIünm III 11111111111111111111 111111111111111111111111111111111111111111111111111 III III III III III II II II II II II II II III1111111111111

o MUagre �e Nazaré
la igreja; um'pequeno san­

tuário, abençoa as pequenas
casinhas dós'bondosos pes-
cadotés.'

.

, ,

Con ta' uma remota lenda
que depois da. batalha de
erisus, no a�o 714,. il que
se seguiu a invasão dosin­
fiéis na Península Ibérica,'
o càvaleiro D. Rodrigo, pro­
curou refúgio naquele sítio,
ali escondendo as relíquias
da nossa fé e ,uma'.estátua
de Nossa Senhora que mais
tarde foi considerada mila­
grosa. A' sua padroeira foi
desde então,consagrada pe,
los habitantes da vila e par­
ticularmente por D, Fuas
Roupinho, o qual" um dia
em que ,ÍlílQ.ntava em furioso
galopé, perseguindo um

-veado"encontrou-se inespe­
'radamente -no cirilo do ro­

chedo à beira .do, abismo. O por grosso das forragens ensaca­

cavalo a,'niredrontado pelo das, em pesetas: cevada, 5,90;
., 'av,eia, 5,70; 'centeio, 4,20; milho

peiigo emJI'lente empinou- hibrido, 4; milho fino, 4,60; favas,
-se sobre C) vácuo e a imen- 5,50; alfarrobas, 4,75.
sidão do mar e naqueles. Os l'eitores ag�ra qu� façam as

curtos momentos parecia, comparações e Ílrem as.sijas con-

h I
' . - clusões. .

que nen uma sa vação VIrIa --c-)-

em socorro dQ ,cavaleiro. É preciso ter presente qué a
Mas es te n um rasgo de fé' produção das alfarrobas em Espa­

invocou Nassa Senhora que nha é, em média normal, cerca de
no mesmo instante lhe sur- 5 vezes superior à nossa, ou seja
gi u do céu., E aeon teceu o

96.000 toneladas, das quais apenas
expGlrta 5 a 4 mil toneladas por

milagre: o cavalo erguido ano.

nas patas dianteiras ficou E já agora, como resumo desta
i m provisament'e patado troca'de impressões, que há um

d lavrador algarvio que é ao mesmo
com uma as patas poste- tempo, um distinto professor.deriores fixada no rochedo. E Quimica das nossas Universida­
assim se salvou o cavaleiro. de's, que nos disse há pouco tem-

O povo de Nazaré, ,mos- po que com a maior facilidade ob­

tra ainda hOJ' e ao turista, tem 'açúcar branco das suaS alfar-
robas..!..quando na sua Quinta não

apóS tantos séculos, a mar- tem à mão o açucar para as suas
ca. da pata do cavalo, inde- refeições!. •.
levelmente gravada no chão. Dr. António de Sousa Pontes

(Conclusão da 1.· pãglna)

ALGARVE FLORIDO

Visado pala Comissão da Cansura
11l1\IIIII11I1I11I1I1I11I1I11I11I11I1I11I11I11II11JUIIIIIIIIIIIIIII

BONDADE
Josefina" Baker. a famosa

cantora negra, que vive no

pungente desgosto de mulher
que não usufruiu a glória de
ser mãe, adoptou como filho
mais uma criança - a décima­
-primeira, - en cont r ad a por
um velho trapeiro de Paris na

véspera de Natal, trânsida de
frio, num caixote de lixo.

Não comentamos. o acto de
pura generosidade da cantora
de pele negra e alma branca;
comovemo-nos ante o seu des­
gosto e registamos, mais uma

vez, o que um coração bondo­
so pode praticar.

(Conclusão da 1.· pãgtna)
tabelecimentós congéneres. de
toda a península.

' '

O novo Hotel que possuirá, se­
gundo nos informam, uma baixe­
la de igual gosto e concepção (do
conhecido Hotel Infante de Sa­
gres, no Porto, estará provido de
uma magnífica e boite », onde se­

rão apresentadas as, melhores
orquestras e conjuntos. musi�ais
a. par de estrelas da rádIO. e tele­
visão, aberta durante todo o ano.
no terraço do Hotel devidamente
resguardado das intempéries se­

rá a maior atracção de todo o

sul do País quer nos meses ,de

Verão, quer ainda nos meses de
Inverno.
O Hotel «Vasco da Gama. que

prosseg�e 'a' SUa construção em

rittrlo bastante acelerado,. con-

tando para mais de 80 operários
na sua edificação, deve ter os
três pisos completamente levan­
tados' em fins de' Março e ser

inaugurado e aberto ao público
no liia 1 de Agosto.
Enfileirando no seguimento das

iniciativas turísticas que dentro
de poucos anos' elevarão Monte
Gordo à melhor estância balnear
e turística do nosse País, está
já em estudo entre numerosos e

empreendedores rapazes da mo­

cidade da nossa vila, a edifica­
ção de uma magnífica esplanada­
-dancing aberta durante todo o

Verão fiO interior da nossa ver­
dejante mata, onde apresentará
um esplêndido serviço de cozi-'
nha espanhola e portuguesa e

'ainda a apresentação dos mais
destacados nomes, do • music­
-hall. estrangeiro, ,espera-se que
já no ano de 1961 esteja pronta
a funcionar esta original espla­
nada.
E não ficam por aqui as inicia­

tivas de carácter turístico que
p.ouco a pouco se vão esboçando'
no éérebro daqueles que vêm já
em Monte Gordo uma futura zo­
na turistica de alto valor e inú-'
meros recursos.
Junto ao Casino l1a zona li�re

entre o Hotel 'é frente à 'praia
já alguns prop.rie�ários de re3tau­
rantes e cafés da nossa vila estão
a projectar instalar esplanadas
com serviço de restaurante It

preços módicos, pondo à entrada
da praia. um aspecto multicolor'
'com os seus toldos'de risonhos
tons coloridos.
,Monte Gordo moderniza-se,

eleva-se na sua categoria turística
e estamos certos que todos vêm
já nesta vasta região de areal dou­
rado e temperadas águas, não só
uma futura zona: turística de im­
portante repercursão em todo o

sul da Europa, comá também uma

forle garantia financeira para o

nosso concelho.
.�

BEBENDO VALDOR

ENCONTRA-SE ENCALHADO
,NA FUZE,TA

-

UM ARRASTAo ¡ESPANHOL
.

Devido ao mau te�po-que IÚ;��!
lou as costas da nossa províticia
nos .primeiros dias desta semana,
encalhou próximo da Fuseta um

pesqueiro espanhol de nQ!11e .Sol
y Luna», tendo-se salvo todes os

tripulantes.
.

Estão a proceder-se a várias
tentativas para desencalhar o Pt!s�
queiro' espanhol.

Al'garvios Ilustres
(Conclusão da.: l.· pãgína)

samente se associa ao coro unâ-·
nime de louvores em honra do
mestre ilustre.

'-

--c-)--

Na AcademiaMilitar foi atribuí­
da, a es'pada Alcazar de Toledo ao
aluno mais distinto do curso que
findou, senhor aspirante da admi­
nistração Militar, Rui Dionísio da
Assunção Valério, nosso compro-
vinciano, de Alcoutim. '

As nossas felicidades.

DOS VINHOS

O MELHo.R

V/\LDOR

BEBE

OVINHO PARA
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